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População de 
SBC ganha 
nova UPA

Poupatempo 
da Saúde 

quase pronto

Com obras adiantadas e início dos atendimentos previsto para outubro, o Poupatempo 
da Saúde de Santo André está em fase final da reforma física e inicia aquisição de equipa-
mentos e mobiliários. A fim de vistoriar as obras e acertar os últimos detalhes, equipe da 
Fundação do ABC e da Prefeitura esteve no início de julho em visita à unidade. Pág. 3

A região do Demarchi-Batistini já 
conta com Unidade de Pronto-Aten-
dimento (UPA 24 Horas) - parceria 
com a FUABC-Central de Convênios 
para pequenas e médias urgências-
emergências. A capacidade é para 9 
mil atendimentos/mês em espaço que 
reúne quatro consultórios com clínica 
médica, pediatria, laboratório de análi-
ses, eletrocardiograma, raio-X, sala de 
medicação e nebulização. Pág. 5
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Hospital Nardini reativa 
24 leitos neste mês

O Hospital Municipal Dr. Radamés 
Nardini, em Mauá, reativará até o final de 
julho 24 leitos na área de Clínica Médica 
localizados em uma das alas do 6º andar, 
pretendendo, com isso, evitar internação 
de pacientes que hoje ficam em macas por 
falta de acomodação adequada. No total, o 
hospital passará a dispor de 216 leitos.

Além dessa ampliação da capacidade 
de atendimento, será implantado o siste-
ma de ‘Acolhimento com Classificação de 
Risco’, que busca melhorar a qualidade 
do serviço da Emergência por meio de 
avaliação sobre o grau de gravidade dos 
pacientes que chegam. O Pronto-Socorro 
recebe cerca de 800 moradores por dia.

Desde 1º de março último sob gestão 
da Fundação do ABC, o Hospital Nardini 
trabalha desde abril para reabrir os leitos 
desativados devido a infiltrações no te-
lhado. A Superintendente do equipamen-
to, Dra. Vânia Barbosa do Nascimento, 
explica que a escolha do início das obras 
pelo telhado foi motivada justamente pela 
necessidade de utilizar os leitos. A reforma 
do 6º andar contemplou tam-
bém revisão elétrica e hidráuli-
ca, troca dos forros, imperme-
abilização da laje, calhas e caixa 
d’água, substituição do piso, co-
locação de azulejos, pintura ge-
ral, além de reestruturação total 
dos ambientes e construção de 
um banheiro para deficiente.

Parto humanizado: Outra 
ação de destaque implementada 
pela FUABC no Hospital Nar-
dini é o “Parto Humanizado” 
(foto), pelo qual foram realiza-
dos mais de 150 procedimentos. 
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Busca-se promover um parto mais natu-
ral, tranquilo e menos traumático para a 
gestante, com maior liberdade ao uso de 
anestesias. Por meio de várias medidas, o 
Nardini pretende melhorar a assistência às 
grávidas e, consequentemente, diminuir o 
número de cesarianas.

O hospital municipal de Mauá passa 
por modificações que incluem desde aten-
dimento diferenciado até reformas em 
toda a estrutura. Melhor acolhimento das 
gestantes e acompanhamento e permissão 
para presença de um familiar durante o 
parto são algumas das medidas adotadas 
para o parto mais humano.

O Hospital Nardini também dispõe 
de Alojamento Conjunto, onde o recém 
nascido sadio fica imediatamente junto à 
mãe para que seja estimulado o aleitamen-
to materno e fornecidas orientações sobre 
a saúde da mulher e da criança. Além dis-
so, logo que nasce, o bebê é fotografado 
pela equipe de enfermagem com a mãe e 
o acompanhante. A família sai do hospital 
com a foto impressa.
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Patrimônio mais 
valioso, o aluno

Como ex-aluno e professor desta es-
cola há mais de 20 anos, tenho orgulho 
em verificar o crescimento da instituição, 
tanto fisicamente como em excelência 
no ensino, pesquisa e assistência. Ali-
cerçados em regimento interno amplo 
e competente, seguimos nos 42 anos 
de história da FMABC com seriedade e 
responsabilidade, a fim de ampliar a pre-
sença da Faculdade na região e no país, 
conquistando com muito esforço credi-
bilidade e preservando sempre nosso pa-
trimônio mais valioso: o aluno.

Seguimos ao longo dos anos a missão 
de formar profissionais qualificados e hu-
manos, resolutivos e sensíveis, capazes de 
ouvir o paciente e de entender as queixas, 
angústias, aflições e necessidades. Busca-
mos ensinar a humanização a fim de for-
mar profissionais completos e exemplares.

Foi com essa filosofia que a Medici-
na ABC conquistou espaço de destaque 
entre as grandes instituições de ensino 
do país e passou a figurar nesse seleto 
grupo de escolas renomadas. Não po-
demos nos desviar desse caminho. Pelo 
contrário. Precisamos continuar a trilhá-
lo, buscando sempre melhorias, oportu-
nidades e aprimoramento.

É por isso que após quatro décadas 
de FMABC a Congregação Universitária 
tomou a decisão inédita de punir com 
expulsão/suspensão estudantes com ati-
tudes incompatíveis com o pensamen-
to universitário e totalmente avessas ao 
regimento interno – que não pode ser 
ignorado por nenhuma instância des-
ta escola. Temos regras que norteiam 
o funcionamento da instituição e que 
garantem convivência harmônica entre 
todos da comunidade acadêmica. Essas 

regras precisam ser observadas e obede-
cidas, a fim de que alunos, professores, 
funcionários e demais colaboradores te-
nham os direitos respeitados.

Não temos interesse e tampouco 
consideramos agradável aplicar punições 
a estudantes. Conforme mencionei ante-
riormente, alunos são nosso maior patri-
mônio e a razão dessa Faculdade existir. 
Porém, a instituição está acima de direi-
tos individuais e tem por responsabilida-
de zelar pela coletividade acadêmica.

Somente assim poderemos nos man-
ter no atual patamar de excelência. So-
mente assim teremos fôlego para aceitar 
novos desafios e galgar novas conquistas.

É graças a essa postura que não so-
mos há tempos uma instituição regio-
nal. Hoje somos reconhecidos pela qua-
lidade dos trabalhos em todo o país e 
no exterior, como mostram dezenas de 
periódicos científicos recentes, com pu-
blicações de estudos realizados por do-
centes, pesquisadores e alunos da Me-
dicina ABC. E isso é somente o início. 
Queremos e teremos mais. A começar 
neste segundo semestre, com a primeira 
turma de Doutorado da FMABC, que é 
reconhecido pela CAPES. Serão 30 alu-
nos a inaugurar essa modalidade de en-
sino na Faculdade de Medicina do ABC. 
A próxima edição do Crescendo ABC 
trará matéria especial sobre essa con-
quista histórica da instituição, que com 
competência e seriedade se mostra cada 
dia mais forte e respeitada.

Dr. Adilson Casemiro Pires
Diretor da FMABC
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Com início dos trabalhos previsto para outubro próximo, local terá 
capacidade mensal para até 17 mil atendimentos

FUABC e Prefeitura visitam 
obras do Poupatempo da 
Saúde em Santo André

O Hospital Estadual Mário Covas faz parte agora 
do seleto grupo de hospitais certificados pela Organiza-
ção Nacional de Acreditação (ONA). Dos mais de 200 
mil estabelecimentos de saúde em todo o Brasil, apro-
ximadamente 220 são acreditados, distribuídos em três 
níveis: Acreditado, Acreditado Pleno e Acreditado com 
Excelência, todos endossando a instituição pela quali-
dade em assistência à saúde. O “Mário Covas”, hospital 
da Secretaria de Saúde do Estado gerido pela Fundação 
do ABC, acaba de obter Nível 1.

Das 220 instituições com o ONA, 128 são do Esta-
do de São Paulo. Se levada em conta outra certificação 
reconhecida pela seriedade e rigidez da avaliação, o 
CQH (Compromisso com a Qualidade Hospitalar, do 
Conselho Regional de Medicina), apenas seletíssimo 
grupo detém as duas (ONA e CQH): Hospital e Ma-
ternidade São Cristóvão (São Paulo), Hospital Geral 
de Guarulhos, Centro Médico de Campinas, Hospi-
tal Geral de Itapecerica da Serra e, agora, o Hospital 
Estadual Mário Covas, no ABC paulista. Ainda este 
ano, em outubro, o órgão certificador IQG (Instituto 
Qualisa de Gestão)  fará nova visita ao ‘Mário Covas’ 
para reavaliar a solidez do processo, que continua em 
aprimoramento rumo aos níveis 2 e 3.

Três anos de preparativos: O HEMC foi auditado 
nesta etapa final nos dias 22 e 23 de abril último. A mo-
bilização visando ao certificado Gestão de Qualidade 
ONA teve início em 2007 com palestras de sensibili-
zação, treinamentos e introdução de metodologias de 
qualidade plena em assistência à saúde.

Foi a 3ª visita do avaliador IQG e teve caráter de 
acreditação propriamente dita. A 1ª visita foi feita em 
2007 com objetivo de realizar diagnóstico do HEMC 
em todos os departamentos e equipes. A 2ª avaliação 
ocorreu em outubro de 2009 já com caráter pré-certi-
ficação, o que incluiu avaliações preliminares e orien-
tações do IQG para aprimorar procedimentos. “Sem-
pre estivemos confiantes no certificado porque houve 
dedicação total dos colaboradores. Também ajudou 
nossa experiência com processos anteriores como o 
CQH”, afirma a coordenadora do Núcleo de Quali-
dade do ‘Mário Covas’, Yukie Komatsu, referindo-se 
ao Compromisso com a Qualidade Hospitalar obtido 
junto ao Cremesp desde 2006.

HEMC recebe 
certificação ONA

Com obras adiantadas e início dos 
atendimentos previsto para outubro, 
o Poupatempo da Saúde de Santo 
André está em fase final da reforma 
física e já inicia aquisição de equipa-

mentos e mobiliários. Com capacidade prevista para 
até 17 mil atendimentos/mês, a unidade foi viabilizada 
por meio de parceria entre Prefeitura e Governo do 
Estado e está sob gestão clínica-administrativa da Fun-
dação do ABC – Organização Social de Saúde, mante-
nedora da Faculdade de Medicina do ABC e de outros 
equipamentos de saúde no Grande ABC e Baixada 
Santista. O novo espaço fará parte da rede de AMEs 
(Ambulatórios Médicos de Especialidades), que foram 
instituídos pelo Estado em 2007 com objetivo de agi-
lizar o atendimento, concentrando em um único dia 
consultas, exames e 
retorno com o mé-
dico. Nesse modelo, 
pacientes que neces-
sitam de tratamento 
especializado são 
encaminhados para 
serviços de referên-
cia no mesmo dia.

A fim de visto-
riar as obras e acer-
tar os últimos deta-
lhes, o Presidente da 
Fundação do ABC e 
o Assistente de Ge-
rência, respectivamente Dr. Wagner Boratto e Paulo Arthur 
de Tróia Capp, estiveram na manhã de 8 de julho em vista 
à unidade, acompanhados do Secretário Adjunto de Saúde, 
Antonio Carlos Queiroz, entre outros funcionários da Pre-
feitura envolvidos no projeto e execução da obra. “Antes de 
iniciarmos a implantação do projeto, realizamos estudo so-
bre o que o Governo do Estado pretendia e as demandas 
dos munícipes. Adequamos tudo à filosofia de atendimento 
dos AMEs, a fim de que o local se torne referência para a 
população e desafogue a grande procura por atendimento 
especializado em outras unidades de Santo André, como o 
Centro Hospitalar Municipal”, explica Dr. Wagner Boratto.

Estrutura de ponta: Localizado na Vila Vitória (Av. Ca-
pitão Mário de Toledo Camargo, 3.330), o Poupatempo da 
Saúde de Santo André tem cinco andares, distribuídos em 
área de 5,2 mil metros quadrados. Entre os destaques da uni-
dade está o Hospital Dia, que ocupa todo o quarto andar e 

abrigará realização de pequenas cirurgias. Serão 
quatro leitos de recuperação pós-cirúrgica e anes-
tésica (RPA), três salas cirúrgicas e uma enferma-
ria com 18 leitos.

A previsão é de que a reforma da estrutura 
física do antigo prédio da Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos termine em agosto. O local foi 
fornecido pela Prefeitura, que também arca com 
investimentos da obra e futuramente de manuten-
ção. Ao Governo do Estado caberá equipar todo 
o complexo, assim como o custeio mensal. A ge-
rência clínica-administrativa fica a cargo da Fun-

dação do ABC, que traz no currículo experiências anteriores 
bem sucedidas na gestão de diversos equipamentos, inclusive 
estaduais. Já são quase 10 anos à frente do Hospital Estadual 
Mário Covas de Santo André e um no comando do Ambula-
tório Médico de Especialidades de Praia Grande.

O prédio que abrigará a unidade foi totalmente reformado. 
Apenas a estrutura externa foi aproveitada, pois internamente 
os espaços eram dedicados exclusivamente a áreas adminis-
trativas. “Transformamos o local em um centro de saúde mo-
derno, prevendo, inclusive, necessidade de futura ampliação”, 
acrescenta o Assistente de Gerência da FUABC, Paulo Arthur 
de Tróia Capp, que detalha: “Ao lado do prédio central cons-
truímos anexo que concentrará áreas como farmácia, SAMU 
(Serviço de Atendimento Móvel de Urgência), restaurante e 
almoxarifado, entre outras. A estrutura desse espaço térreo já 
prevê futura ampliação e suporta construção de mais cinco an-
dares, cujo projeto interliga os prédios e aproveita até mesmo 
os elevadores para atender os dois complexos”.



www.fuabc.org.br4

'Xô Dengue' vence 
mostra de vídeos
Alunos do 4º ano de Medicina da FMABC apre-

sentaram em 25 de junho vídeos sobre humanização 
produzidos para conclusão do módulo de Pediatria. 
Banca multiprofissional foi responsável pelo julga-
mento dos melhores trabalhos, cujo prêmio será 
passagem, hospedagem e inscrição no 48º Cobem 
(Congresso Brasileiro de Educação Médica), que 
ocorrerá de 27 a 30 de outubro em Goiânia. Batiza-
do “Xô Dengue” (foto), o vídeo vencedor retratou 
intervenção realizada pelos estudantes junto a crian-
ças da creche Celive, de Santo André.

Os futuros médicos filmaram a própria atua-
ção em peça de teatro sobre dengue, mostrando a 
importância de evitar a doença por meio de ações 
preventivas simples, entre as quais não deixar pneus 
nos jardins, garrafas destampadas e outros recipien-
tes que possibilitem acúmulo de água parada. Além 
da dramatização, os alunos da FMABC espalharam 
pelos jardins da creche diversos objetos que permiti-
riam a proliferação do mosquito da dengue, fazendo 
com que as crianças participassem de brincadeira 
educativa a partir do recolhimento dos itens.

Temáticas relevantes: Ao todo foram apre-
sentados seis vídeos na mostra da Pediatria, que 
ocorre anualmente e conta com apoio do programa 
Pró-Saúde, do Governo Federal. O grupo de alu-
nos que ficou com a segunda colocação falou sobre 
a importância do ambiente em que crianças com 
câncer recebem quimioterapia. O terceiro melhor 
vídeo abordou diversos temas no “Jornal da Crian-
ça” – telejornal em que os alunos-apresentadores 
receberam entrevistados em estúdio e realizaram 
matérias externas.

A mostra de vídeos contemplou somente metade 
da turma do 4º ano de Medicina. Os demais estu-
dantes realizarão o módulo de Pediatria no segundo 
semestre. Nesta última edição também foram apre-
sentados trabalhos sobre a importância de exames 
oftalmológicos em crianças com idade pré-escolar 
(Projeto Pequeno Leitor), sobre inclusão social de 
crianças com necessidades especiais e sobre a impor-
tância do aleitamento materno. 

TO treina montagem 
de móveis em PVC
Alunos e professores do curso de Terapia Ocupacional 

da FMABC passaram dias 3 e 4 de julho pelo primeiro trei-
namento para confeccionar mobiliário adaptado em PVC. 
As aulas foram conduzidas pela terapeuta ocupacional Gra-
ce Gasparini, idealizadora dessa linha de móveis que faci-
litam a acessibilidade e servem à reabilitação de pacientes 
com disfunções físicas e neuromotoras.

Com apoio do Instituto do PVC, Solvay do Brasil e 
Agência de Desenvolvimento do Grande ABC, a Faculdade 
de Medicina do ABC foi eleita para sediar um pólo regio-
nal de confecção de mobiliário em PVC, considerado mais 
higiênico, durável e barato em relação a móveis de madeira. 
Além de capacitar familiares de pacientes a montar os mó-
veis, o local atenderá a população que necessita desse tipo 
de reabilitação e servirá de oficina-escola no apoio à forma-
ção de alunos de TO, único curso no Grande ABC.

O treinamento se estendeu ao longo de todo o sábado e 
domingo e participaram, além de professores, alunos do 2º, 
3º e 4º anos de Terapia Ocupacional. “Tivemos a parte teóri-
ca no sábado e logo em seguida começamos a prática do cur-
so. Como os mobiliários são feitos sob medida, convidamos 
cinco crianças da rede pública de São Bernardo, que passam 
em atendimento no Ambulatório de Neurodificuldades da 
FMABC. Elas serviram de modelos e ao final da confecção 
puderam levar os mobiliários para casa”, relata a vice-coor-
denadora do curso de Terapia Ocupacional da FMABC, Fer-
nanda Castilho Leite, que detalha: “Fizemos as avaliações, 
tiramos as medidas das crianças, e partimos para a prática da 
confecção. O grupo de 30 participantes foi dividido em oito 
equipes, cada uma responsável por um equipamento”.

Cadeiras e andadores: O projeto teve início em 2006 na 
Universidade Católica Dom Bosco, de Campo Grande (MS). 
A partir de tubos, conexões, forros, chapas e outros produ-
tos feitos em PVC, a terapeuta ocupacional Grace Gasparini 
passou a desenvolver mobiliários adaptados em substituição 
a equipamentos tradicionais em madeira. De baixo custo, o 
PVC viabiliza o uso de mobiliários adaptados às famílias de 
baixa renda e possibilita maior higiene pela facilidade de lim-
peza. É de fácil manuseio e também traz entre as vantagens 
resistência à água, durabilidade, adaptação de acordo com o 
crescimento da criança e excelentes resultados terapêuticos. 

Otorrino está entre 
as melhores do país

A disciplina de Otorrinolaringologia (ORL-FMABC) 
acaba de ter o programa de residência médica classifica-
do entre os melhores do país. O serviço recebeu conceito 
“A” em avaliação promovida pela ABORL-CCF (Asso-
ciação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cér-
vico-Facial). Entre os critérios levados em consideração 
no ranking constam análises do corpo docente, da insti-
tuição de ensino e da estrutura física disponível, além da 
produção científica, número de atendimentos, exames e 
cirurgias realizadas, presença de Comissão de Residência 
Médica (Coreme) e de concurso público para acesso à 
residência médica.

Outro quesito importante são os resultados dos resi-
dentes formados no concurso para obtenção do título de 
especialista da ABORL-CCF. “Desde a reorganização da 
ORL-FMABC em 2001, coordenada pela professora Titu-
lar Dra. Priscila Bogar Rapoport, nunca tivemos um resi-
dente reprovado no concurso para especialista”, garante o 
coordenador do Programa de Residência Médica em ORL e 
professor da FMABC, Dr. Fernando Veiga Angélico Júnior.

Entre as melhores: A classificação da ABORL-CCF é 
dividida nas escalas A, B+, B, C+, C e D. De 95 serviços de 
residência médica em Otorrinolaringologia do país, somen-
te 16 tiveram conceito A. “O resultado atesta que estamos 
entre os melhores do Brasil, no mesmo patamar de grandes 
instituições públicas federais e estaduais como USP, Unifesp 
e Unicamp. Além disso, ao lado da Santa Casa de São Paulo, 
a Faculdade de Medicina do ABC é a única entidade particu-
lar com nota A”, acrescenta Dr. Fernando Veiga.

O Programa de Residência Médica em ORL da FMA-
BC é dividido em 3 anos, com revezamento dos médicos 
em três centros de assistência: Hospital Estadual Mário 
Covas, campus da FMABC e Hospital de Ensino Anchieta. 
Ao todo a disciplina de Otorrinolaringologia realiza mais 
de 25.000 consultas ambulatoriais por ano e aproximada-
mente 1.200 cirurgias. Os procedimentos mais procurados 
são a adenoamigdalectomia (retirada da adenóide e das 
amídalas) e a septoplastia (correção de desvio de septo). 
O serviço também responde por operações mais elabora-
das, como microcirurgias de laringe, cirurgias de ouvido, 
cirurgias endoscópicas endonasais e para o ronco, além de 
cirurgias para remoção de tumores de cabeça e pescoço. 
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Estudo analisa movimento negro do ABC em relação à saúde
Com objetivo de discutir a percepção do 

movimento negro do ABC Paulista em rela-
ção à saúde da população negra, o professor 
universitário e pesquisador da Faculdade de 

Medicina do ABC Deivison Mendes Faustino 
defendeu em maio último dissertação de Mes-
trado elaborada junto ao Departamento de 
Saúde da Coletividade da FMABC para obten-

ção do título de Mestre em Ciên-
cias da Saúde. Para desenvolver 
o estudo, o autor cadastrou 135 
organizações nas sete cidades do 
Grande ABC, classificadas de 
acordo com a atividade princi-
pal. Também foram seleciona-
das por amostragem 11 entida-
des religiosas de matriz africana. 
A avaliação foi dividia em duas 
partes. Do total, 41 organizações 
participaram do primeiro painel 
e 33 do segundo.

Sob orientação do professor 
Titular de Saúde Coletiva e vice-
Diretor da Medicina ABC, Dr. 
Marco Akerman, o autor tam-

bém analisou as agendas prioritárias do movi-
mento negro do Grande ABC e o potencial de 
adesão dessas organizações às ações de saúde. 
Para isso, instrumento de avaliação de opiniões 
foi utilizado a fim de compreender tendências, 
com repetição de questionários acompanha-
dos de devolutivas.

O movimento negro foi entendido pelo 
autor como interlocutor privilegiado de diá-
logo entre as demandas de saúde da popu-
lação negra e o setor de saúde. A hipótese 
de que essas organizações no ABC Paulista 
têm pouco ou nenhum acesso a literatura re-
ferente à saúde da população negra foi con-
firmada. Ao mesmo tempo, o estudo indica 
que os movimentos, apesar de apresentarem 
grande diversidade programática, têm eleva-
do potencial de adesão a ações em parceria 
com o setor de saúde. “Ficou evidente a po-
tencialidade de adesão do movimento negro 
regional às ações de saúde. 100% das entida-

des se colocaram nessa posição”, afirma Dei-
vison Mendes Faustino, que acrescenta: “A 
concretização dessas possíveis parcerias fica 
condicionada a dois fatores centrais: reconhe-
cimento e enfrentamento do racismo e do ra-
cismo institucional presente na saúde e oferta 
por parte do setor de saúde de formação e 
qualificação das organizações do movimento 
para atuação em ações de saúde”.

De acordo com o estudo, a saúde na agen-
da do movimento negro do Grande ABC 
aparece como terceira categoria mais citada 
(13 citações ao todo). Além da saúde de ma-
neira geral (sete citações), outras três sub-áreas 
específicas foram mencionadas: anemia falci-
forme (duas citações), violência (três citações) 
e prevenção às DST/AIDS (uma citação). 
As categorias mais presentes no movimento 
negro regional são Educação/cultura/cons-
cientização (53 citações) e Desenvolvimento 
econômico e social (nove citações).

A Central de Material e Esterilização 
(CME) do Hospital Irmã Dulce-FUABC se 
prepara para receber da multinacional 3M a 
Certificação em Monitoração da Esteriliza-
ção, que atesta a qualidade do processo. O 
HMID montou complexa estrutura para 
garantir total desinfecção de instrumentais 
e roupas usadas em cirurgias, a fim de evi-
tar contaminações e preservar a saúde dos 
pacientes. Em maio deste ano a CME este-
rilizou 6.189 itens e fez ainda 1.116 desin-
fecções de materiais da gasoterapia.

A central conta com duas termode-
sinfectadoras e duas autoclaves, aparelhos 
controlados eletronicamente que eliminam 
microorganismos por meio de sistema de 
controle biológico. Há também uma lava-
dora ultrassônica exclusiva para materiais 
canulados, cuja vibração eletromagnética 
consegue retirar a sujeira mais difícil 
de ser visualizada. A operação fica a 
cargo de funcionários treinados, com 
equipamentos de proteção individual 
e supervisão técnica (foto).

A remodelação da CME é feita 
desde que a FUABC assumiu a ges-
tão do hospital SUS de Praia Grande, 
em agosto de 2008. A central passou 
a funcionar em espaço mais amplo, 
com dois ambientes distintos e isola-
dos, um para material sujo, outro para 
o limpo. O serviço foi terceirizado 

"Irmã Dulce" busca 
certificação 3M

São Bernardo abre UPA 
Demarchi-Batistini

para empresa especializada. A expectativa 
é obter o selo 3M ainda este ano.

Transplantes: O “Irmã Dulce” tam-
bém investe em palestras para a equipe a 
fim de se tornar um centro captador de 
órgãos e tecidos para transplante. A mais 
recente ocorreu em 23 de junho para mé-
dicos, enfermeiros e outros profissionais. 
O resultado é positivo: de apenas uma 
captação em 2009, o HMID já realizou 
quatro em menos de dois meses, desde 
que começou o trabalho da Comissão 
Intrahospitalar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplante, em maio últi-
mo. Nesse período foram feitas oito no-
tificações de morte encefálica à Central de 
Notificação, Captação e Distribuição de 
Órgãos (CNCDO). 

A região do Demarchi-Batistini já 
conta com Unidade de Pronto-Aten-
dimento (UPA 24 Horas), projetada 
para beneficiar cerca de 200 mil mo-
radores em pequenas e médias urgên-
cias-emergências. A capacidade é para 
9 mil atendimentos/mês em espaço 
que reúne quatro consultórios com 
clínica médica, pediatria, laboratório 
de análises, eletrocardiograma, raio-X, 
sala de medicação e nebulização.

É a segunda de 9 UPAs previstas 
para o município e integra parceria 
com a FUABC-Central de Convênios. 
A expectativa do Prefeito Luiz Marinho com 
o novo modelo é diminuir a demanda prin-
cipalmente no Pronto-Socorro Central, no 
Hospital Municipal Universitário (HMU) e 
Hospital de Ensino Anchieta (HE). A inau-
guração em 29 de junho contou com o Minis-
tro da Saúde, José Gomes Temporão (foto).

O investimento foi de R$ 5,3 milhões – 
R$ 2 milhões do Ministério da Saúde e R$ 
3,3 milhões municipais. O custo mensal da 
unidade será de R$ 500 mil, também finan-
ciados com verbas federais e da Prefeitura. 
São 14 leitos: quatro pediátricos, oito adul-
tos e duas salas de emergência tipo UTI, 
equipadas para estabilizar pacientes graves 
até remoção para um hospital de referência.

A unidade tem 1.300 m2 de constru-
ção no Bairro Nossa Senhora de Fátima e 

segue sistema modular com painéis isotér-
micos utilizado na UPA da Vila São Pedro, 
entregue em dezembro de 2009. Até final 
de junho havia nove UPAs no Estado de 
São Paulo e 43 custeadas pelo Ministério 
da Saúde.

A unidade também oferecerá farmácia 
24 horas com medicamentos gratuitos e 
uma base do SAMU (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência). Com a UPA, o 
espaço onde hoje funcionam o PS e a UBS 
Demarchi na Rua Albino Demarchi aten-
derá apenas como UBS, a ser reformada e 
ampliada. O pronto-socorro foi transferido 
para a nova UPA. As próximas unidades 
contemplam Riacho Grande e Vila União, 
com início das obras em agosto e inaugura-
ção estimada para setembro.
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Oftalmologia e 
SCS entregam 

83 óculos

Orientação a 
gestantes em 
Santo André

Após mutirão que avaliou cerca 
de 3 mil crianças da rede municipal de 
ensino no início do ano, 83 alunos en-
tre 6 e 8 anos receberam óculos pelo 
projeto ‘Amanhã Será Melhor’, em ce-
rimônia dia 21 de junho último. A ini-
ciativa é da Prefeitura em parceria com 
a Disciplina de Oftalmologia da Facul-
dade Medicina do ABC, que treinou 
professores para identificar na própria 
sala de aula casos de dificuldade visual. 
Após a primeira triagem, 399 crianças 
foram encaminhadas para testes mais 
detalhados ao Instituto dos Olhos da 
FMABC e pelo menos 83 acusaram 
necessidade de uso de óculos.

A entrega foi realizada no Teatro 
Santos Dumont com presenças, entre 
outros, da Assessora Especial de Co-
ordenação de Ação Social de São Cae-
tano, Dra. Regina Maura Zetone, e do 
Titular de Oftalmologia da FMABC, 
Dr. José Ricardo Rehder.  “Não vamos 
deixar que crianças tenham dificulda-
des de aprendizado por causa de um 
problema fácil de ser solucionado com 
a utilização de óculos”, afirmou Regina 
Maura. Professor Ricardo Rehder clas-
sificou São Caetano como exemplo no 
oferecimento de tratamentos oftalmo-
lógicos à população.

Para confecção e oferecimento dos 
óculos, o projeto contou com apoios 
de Plastic Lentes, General Optical, 
Masteres SRV e Essilor Lentes Varilez. 
Também participaram da entrega Luiz 
Antonio Cicaroni, chefe de Gabinete; 
Helaine Balieiro de Souza, Secretária 
de Saúde; Magali Aparecida Selva Pin-
to, titular da pasta de Educação; e Ma-
risa Catalão, Secretária de Assistência 
e Inclusão Social (Seais), estas últimas 
responsáveis pelo trabalho interseto-
rial do ‘Amanhã Será Melhor’.

Em seis encontros realizados entre 
maio e junho últimos, 98 gestantes par-
ticiparam de palestras em unidades de 
saúde de Santo André. O projeto foi or-
ganizado pelo DAS (Departamento de 
Assistência à Saúde) e Hospital da Mu-
lher-FUABC com objetivo de esclarecer 
as principais dúvidas sobre parto e cui-
dados com o recém-nascido. As UBSs 
visitadas foram do Jardim Alvorada, 
Vila Guiomar, Utinga, Jardim Carla, Jar-
dim Irene e Centro de Saúde-Escola de 
Capuava. Ao final das palestras houve 
sorteio de brindes e enxovais oferecidos 
pelas doulas da Associação dos Volun-
tários da Saúde e pela empresa HCG.

As palestras se pautaram pelo Curso 
de Gestantes já realizado no HM no úl-
timo sábado do mês, quando são abor-
dados temas como a importância do 
parto natural e do aleitamento materno. 
O projeto também buscou estimular 
maior participação de profissionais das 
USs, garantindo educação permanente 
às mulheres atendidas.

Aleitamento: Também em junho, 
entre dias 8 e 12, o Hospital da Mulher 
participou do 11º ENAM (Encontro 
Nacional de Aleitamento Materno), com 
exposição da coordenadora de Nutrição, 
Shirlei Tessarini, sobre a "Importância 
do Trabalho de Busca Ativa para Capta-
ção de Doadoras de Leite Materno". O 
ENAM é tradicional no calendário cien-
tífico do País e este ano foi realizado em 
Santos. É considerado vitrine de pesqui-
sas e ações de apoio ao aleitamento. O 
tema central deste ano – "Fortalecendo 
as redes de promoção, proteção e apoio 
ao aleitamento materno e alimentação 
complementar" – reuniu também o 1º 
ENACS (Encontro Nacional de Ali-
mentação Complementar Saudável). 

Dermatologia 
incentiva pesquisa 

em TCCs

Comitiva de 
Bertioga visita 
'Irmã Dulce'

A disciplina de Dermatologia da FMA-
BC promoveu em 12 de maio apresentação 
dos trabalhos de conclusão de curso (TCCs) 
das residentes que realizaram o Estágio de 
Especialização em Dermatologia 2007-2010.

Seis médicas se formaram no curso, cuja 
grande novidade foi a implementação de ou-
tro formato de TCC. A proposta é de que os 
residentes desenvolvam estudo sobre tema 
específico e apresentem aula de aproxima-
damente 20 minutos, seguida de comentá-
rios e questionamentos do público presente. 
“Queremos que o trabalho de conclusão 
permita que os residentes tenham maior 
contato com a metodologia de pesquisa e 
comecem a trabalhar o raciocínio científico. 
Além da revisão de literatura, todos os tra-
balhos apresentam casos relevantes acom-
panhados de perto pelos alunos do curso”, 
explica o professor de Dermatologia da 
FMABC, Dr. Carlos Santos Machado Filho.

Os trabalhos de conclusão e as médi-
cas residentes que se formaram são: “Cor-
relação entre os padrões dermatoscópicos 
do melanoma com a espessura tumoral, 
sexo, idade e localização”, da Dra. Lorena 
Amaral Costa Gonçalves; “Perfil clínico 
e laboratorial dos pacientes com urticária 
atendidos no Ambulatório de Dermatolo-
gia da FMABC”, da Dra. Jussara Joana de 
Medeiros Cavalcante Carneiro; “Avaliação 
do impacto da mometasona tópica nos 
halos pigmentares de microenxertia em 
vitiligo”, da Dra. Karine Dantas Diógenes 
Saldanha; “Impacto do vírus C nas mani-
festações cutâneas”, da Dra. Karina de Al-
meida Zold; “Perfil do uso dos biológicos 
no tratamento da psoríase nos pacientes do 
Ambulatório de Psoríase da FMABC”, da 
Dra. Luciana Cristina Fieri Luna”; e “Alo-
pécia na mulher", da Dra. Tatiana Simis.

“A idéia central é estimular a produção 
científica na disciplina de Dermatologia. 
As residentes devem dar continuidade e 
submetê-los a publicações nos periódicos 
científicos da especialidade.

Comitiva do Hospital Bertioga formada 
por enfermeiros e assistentes sociais, entre 
outros profissionais, visitou o Hospital Mu-
nicipal Irmã Dulce na manhã de 30 de ju-
nho para troca de conhecimentos. As duas 
unidades são gerenciadas pela Fundação do 
ABC, que na Baixada Santista administra 
também o Ambulatório Médico de Especia-
lidades (AME) de Praia Grande. O Superin-
tendente de Bertioga, Dr. Jurandyr Teixeira 
das Neves, destacou que tem o 'Irmã Dulce' 
como referência na região, daí o interesse  
em conhecer o funcionamento dos serviços. 
“A Fundação tem reunido as mantidas no 
sentido de trocar experiências e uniformizar 
uma série de procedimentos” – explicou.

O grupo foi recebido pelo gerente de 
Enfermagem Adilson Teixeira; pela gerente 
de Ensino e Pesquisa, Sônia Angélica Gon-
çalves e pela coordenadora de Serviços de 
Apoio ao Paciente, Marisa Paiva, e percor-
reu todas as instalações.

Os visitantes conheceram iniciativas 
pioneiras como Brinquedoteca, Pet Terapia 
e Visita Aberta, além do parto humaniza-
do, estimulado pelo uso da bola de Pilates e 
banho morno. A biomédica Luciana Beteli 
se interessou pela Pet Terapia e contou que 
o Hospital Bertioga implantou com suces-
so o projeto “Turma da Alegria”, nos mol-
des dos Doutores da Alegria.

Apesar do contexto socioeconômico 
semelhante, uma vez que os dois estão 
sediados na Baixada Santista, o Hospital 
Bertioga se diferencia do Irmã Dulce em 
outros aspectos. Com menos de um ano 
de gestão FUABC, que será completado 
em setembro, é um hospital menor (com 
52 leitos) e de portas abertas, ou seja, agre-
ga o pronto-socorro. “Somos o único hos-
pital num raio de 50 quilômetros, atenden-
do não só a população de Bertioga, mas 
pacientes vindos de outras cidades, como 
Mogi e norte do Guarujá”.

D
ivulgação H

M
ID

 / N
ádia A

lm
eida

D
ivulgação H

ospital da M
ulher

D
ivulgação PM

SC
S / D

u M
erlino



www.fmabc.br 7

Campus em ritmo de Festa Junina
Muita música, barracas com comidas típicas e até um 

touro mecânico marcaram a Festa Junina organizada pela 
Associação dos 
Funcionários da 
FUABC-FMABC. 
Espaço decorado 
no estacionamen-
to coberto do 
prédio administra-
tivo da FMABC 
reuniu em 8 de 
julho cerca de 250 
convidados entre 
funcionários e fa-
miliares. Foram 
montadas barracas 
com churrasco, 

cachorro-quente, pipoca, quentão e doces diversos, entre 
outros itens tradicionais.

Bertioga anima pacientes com Turma da Alegria
Recepcionistas, biomédica, técnicos e auxiliares de 

laboratório do Hospital Bertioga-FUABC se uniram 
para formar uma trupe divertida: a Turma da Alegria. 
Uma vez por semana, a equipe do laboratório do hos-
pital pinta o rosto, veste chapéu ou peruca colorida e 
finaliza o expediente animando as alas internas com 
brincadeiras e arrancando sorrisos da platéia. O obje-
tivo é mesmo esse, de levar entusiasmo a crianças, pa-
cientes e parentes durante o período de hospitalização, 
que na maioria das vezes não é agradável. O grupo 
formou-se inspirado nos “Doutores da Alegria", cria-
do por voluntários com a preocupação de humanizar o 
ambiente e os procedimentos em saúde.

A Turma da Alegria passa no repouso pediá-
trico do pronto socorro, na internação da pedia-
tria e na maternidade, levando lembranças para as 
crianças e carinho para as mães. O laboratório do 
Hospital Bertioga conta com cerca de 25 profis-
sionais entre funcionários da Fundação do ABC e 
concursados da Prefeitura Municipal de Bertioga. 
A iniciativa foi dos próprios profissionais é já con-
ta com outros interessados em participar.

País perde Dr. Barradas, um dos idealizadores do SUS
É com pesar que a Fundação do ABC comunica o fale-

cimento do Secretário Estadual de Saúde, Dr. Luiz Roberto 
Barradas (foto). Aos 57 anos, o médico sanitarista foi víti-
ma de infarto do miocárdio em 17 de julho último. Barra-
das foi um dos criadores do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e das OSSs (Organizações Sociais de Saúde), implantou o 
programa Dose Certa, que distribui medicamentos básicos 
à população de São Paulo, e os AMEs (Ambulatórios Médi-
cos de Especialidades). Assumiu a Secretaria em janeiro de 
2003 e foi assessor dos ex-ministros da Saúde Adib Jatene 
e José Serra, além de chefe de gabinete da Secretaria Muni-
cipal de Saúde de São Paulo na gestão do ex-prefeito Mário 
Covas. Também 
ocupou cargo de 
Secretário Ad-
junto de Saúde 
nos governos 
Covas e Geraldo 
Alckmin.

Nascido em 
1953, Luiz Ro-
berto Barradas 
é formado pela 
Santa Casa de 
São Paulo, com 
especializações 
em Saúde Públi-
ca pela Faculda-
de de Saúde Pú-
blica da USP, em Administração de Serviços de Saúde pela 
Fundação Getúlio Vargas e em Administração Hospitalar, 
também pela FGV.

Pós-AUA reúne expoentes da Urologia
A disciplina de Urologia da FMABC organizou em 

19 de junho a reunião científica e de atualização profis-
sional “Pós-AUA 2010”. O encontro discutiu novida-

des nos tratamen-
tos das principais 
doenças urológicas, 
assim como tendên-
cias mundiais apre-
sentadas no último 
congresso da AUA 
(American Urolo-
gical Association) 
– maior evento de 
Urologia do mundo, 
realizado de 29 de 
maio a 3 de junho 
em São Francisco, na 
Califórnia (EUA).

A atividade gra-
tuita ocorreu no Ho-

tel Mercure Santo André e reuniu expoentes da Urologia 
brasileira para discussão de novos tratamentos e opções 
terapêuticas em oito módulos: Uropediatria, Uro-On-
cologia, Disfunção Miccional, Laparoscopia/Robótica, 
Litíase & Endourologia, Disfunção Erétil, Reprodução 
Humana e HBP/LUTS.

Entre os palestrantes e debatedores estiveram os dou-
tores Samuel Saiovici, Álvaro Sarkis, Marcus Vinícius 

Sadi, Stênio Zequi, Flavio Trigo da Rocha, Luis Sea-
bra Rios e Anuar Ibrahim Mitre (foto), entre outros.

Professor de Pediatria lança livro na APM-SCS
A Associação Paulista de Medicina - Regional São 

Caetano (APM-SCS) recebeu em 3 de julho o profes-
sor Titular de Pediatria e Puericultura da Faculdade 
de Medicina do ABC, Dr. Drauzio Viegas, para lança-
mento do livro “Em Busca da Humanização”.

Com 268 páginas, 
a obra traz inúmeras 
passagens no cotidiano 
dos consultórios, nas 
consultorias que o au-
tor realiza sobre o tema 
e também nas palestras 
sobre Brinquedotecas 
– outra especialidade 
do médico. Publicado 
pela Wak Editora (www.
wakeditora.com.br), o 
livro é prefaciado pelo 
também médico e escri-
tor Drauzio Varella.

“Em Busca da Hu-
manização” foi lançado 
oficialmente em noite de autógrafos na Livraria da Vila, 
em Pinheiros (SP), em 26 de abril. O Hospital da Mu-
lher de Santo André sediou manhã de autógrafos em 21 
de maio, enquanto a FMABC recebeu o lançamento da 
obra em 10 de junho (foto).

Integração marca Copa do Mundo
Apesar de o Brasil não ter conquistado o “Hexa”, a 

Copa do Mundo 2010 ficou marcada na FUABC-FMA-
BC por diversas ações de integração entre funcionários. 
Com jogos da Seleção Brasileira realizados em horário 
de expediente, foram montados telões pelo campus em 
Santo André e oferecidos churrascos aos funcionários. 
O clima verde-amarelo contagiou os colaboradores, que 
também participaram de bolões da Copa e acompanha-
ram a equipe brasileira em todos o jogos do mundial. 
Outra ação no período foi rifa organizada pela FUABC 
(foto), que premiou a funcionária Debora Zangerolimo 
Tegacini com camisa da Seleção Brasileira e Paulo Ro-
gério Rades com a famosa bola Jabulani. 
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